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V
ítima de perseguição pe-
lo regime militar, Chico 
Buarque chegou a ser proi-
bido de assumir a autoria 

de composições. Em 1974, lança 
Sinal fechado, álbum em que inter-
preta canções compostas por ami-
gos como Caetano Veloso e Tom 
Jobim e, pela primeira vez, assina 
sob um pseudônimo: Julinho da 
Adelaide, na canção Acorda, amor.

Dois anos depois, em 1976, re-
toma a criação autoral com o disco 
Meus caros amigos, que apresenta 

MÚSICA

 » JÚLIA COSTA*

Os parceiros 
de Chico 
Buarque

colaborações com Milton Nasci-
mento, Augusto Boal e Francis Hi-
me. Agora, em 2026, o aniversário 
de lançamento do álbum e, prin-
cipalmente, os parceiros musicais 
que Chico teve ao longo da carrei-
ra são celebrados com o show Meus 
caros amigos, terça-feira, às 20h30, 
no Clube do Choro. Os ingressos 
custam R$50, à venda no site Bi-
lheteria Digital.

O espetáculo tem participação 
de Luis Felipe Gama (direção musi-
cal), Caio Fonseca (bateria), Rodri-
go Salgado (baixo acústico), Ocello 
Mendonça (violoncelo e saxofone), 

Marcus Vianna e Márcia Tauil (am-
bos na voz). A apresentação, ex-
plica Gama, foi pensada de forma 
a homenagear não só Meus caros 
amigos, como também fazer “um 
passeio especial pelo conjunto da 
obra genial do Chico Buarque”. 

“A intenção do show é 

homenagear o álbum, Meus caros 
amigos, com força poética e musi-
cal e com a densidade equivalente 
a essa que tem no álbum”, diz o di-
retor. “Isso eu acho que é uma simi-
litude que o público pode esperar, 
e é a nossa intenção fundamental 
entre o álbum original e esse show.” 

A diferença mais marcante 
no repertório, além da presen-
ça de canções de outros proje-
tos de Chico, são os novos arran-
jos criados para a apresentação. 
“Algumas faixas serão feitas co-
mo as originais, mas, em outras, 
nós vamos oferecer ao público 

Show no Clube do Choro celebra os 50 
anos do álbum Meus Caros amigos, em que 
interpreta Caetano Veloso e Tom Jobim

Luís Felipe Gama assina a 
direção musical do show

uma leitura atual, contemporâ-
nea, uma leitura nova das obras 
geniais do Chico”, conta Gama. 

Entre os parceiros musicais de 
Chico Buarque, Gama destaca Vi-
nícius de Moraes, Djavan, Caeta-
no, Francis Hime, Edu Lobo, Gil-
berto Gil e, principalmente, Tom 
Jobim. “É o maior nome, o nome 
mais paradigmático e fundamen-
tal da história da MPB. Não à toa, 
as parcerias deles são obras-pri-
mas”, enfatiza.

Apesar das homenagens aos 
compositores que ajudaram a 
elevar o status de Chico Buar-
que na música brasileira, Gama 
ressalta a importância do músi-
co no cenário brasileiro. “Chico 
Buarque, se considerarmos só a 
obra dele sem levar em conta ne-
nhuma parceria, já seria o Chico 
Buarque que nós temos, já seria 
sem dúvida um dos maiores ar-
tistas da nossa história”, resume. 

MEUS CAROS  
AMIGOS

Terça-feira, às 20h, no Clube do 
Choro. Ingressos: R$50 (meia), 
no site Bilheteria Digital.

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco

Divulgação

FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O ANCELOTTI DE BOTEQUIM

“Vorcaro fez festas com 
modelos russas e não 

chamou ninguém do Bar 
do Magal”

“Agora é moda: 
político de Rolex e com 
tornozeleira” (isso pega)

“Vossa excelência preferiu 
ingresso para Taylor 
Swift a uma Micarê?”

“Eu avisei: Trump, num 
mexe que o gato é persa 
e o cachorro é caramelo” 

(kkkkk)
“BetFraude, BetGolpe, BetPenduricalho, 

BetCandidato, BetTudo!”

 
 VOCÊ SABIA?

No boteco também tem pausa para hidratação?
 

POEMINHA
Eu te devo o melhor e talvez

As piores horas da minha vida,
E esse é um vínculo que não

Pode quebrar
Jorge Luis Borges

 
Um abração!!  (olha pro céu, meu amor...)


